
Esta coleção tem como objectivo proporcionar textos que 
sejam acessíveis e de indiscutível seriedade e rigor, que 
retratem episódios e momentos marcantes da História, seus 
protagonistas, a construção das nações e as suas dinâmicas.
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Prólogo

Bagdad, Agosto de 1099

Sem turbante, cabeça rapada em sinal de luto, o venerável cádi Abu-
-Saad al-Harawi entra aos gritos no vasto divã do califa al-Mustazhir-
-billah. Na sua esteira, uma multidão de companheiros, jovens e velhos. 
Estes aprovam ruidosamente cada uma das suas palavras e oferecem, 
como ele, o espectáculo provocante de uma barba abundante sob um 
crânio nu. Alguns dignitários da corte tentam acalmá-lo, mas, afastando-
-os de um gesto desdenhoso, ele avança resolutamente para o meio da 
sala, depois, com a eloquência veemente de um pregador do alto do 
púlpito, admoesta todos os presentes, sem atender à sua categoria:

– Ousais dormitar à sombra de uma venturosa segurança, numa 
vida frívola como a flor do jardim, quando os vossos irmãos da Síria já 
não têm outra morada senão as selas dos camelos ou as entranhas dos 
abutres? Quanto sangue derramado! Quantas belas donzelas tiveram, 
por vergonha, de esconder o seu doce rosto nas suas mãos! Então os valo-
rosos Árabes sujeitam-se à ofensa e os bravos Persas aceitam a desonra?

«Era um discurso de fazer chorar os olhos e comover os corações», 
dirão os cronistas árabes. Toda a assistência é sacudida pelos gemidos 
e lamentações. Mas al-Harawi não quer os seus soluços.
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A pior arma do homem, lança ele, é derramar lágrimas quando as 
espadas ateiam o fogo da guerra.

Se fez a viagem de Damasco a Bagdad, três longas semanas de Verão 
debaixo do sol imparável do deserto sírio, não foi para mendigar a pie-
dade, mas para avisar as mais altas autoridades do Islão da calamidade 
que acaba de se abater sobre os crentes e para lhes pedir que intervenham 
sem demora a fim de suster a carnificina. «Nunca os muçulmanos foram 
assim humilhados», repete al-Harawi, «nunca antes as suas plagas foram 
tão selvaticamente devastadas.» Os homens que o acompanham fugi-
ram todos das cidades saqueadas pelo invasor; alguns deles contam-se 
entre os raros sobreviventes de Jerusalém. Trouxe-os consigo para eles 
poderem descrever, de viva voz, o drama que amargaram um mês antes.

Foi de facto na sexta-feira 22 de Chaaban do ano 492 da Hégira, o 
dia 15 de Julho de 1099, que os Franj se apoderaram da cidade santa 
após um cerco de quarenta dias. Os exilados ainda tremem sempre 
que falam disto, e o seu olhar imobiliza-se, como se ainda vissem à sua 
frente esses guerreiros louros cobertos de armaduras que se espalham 
pelas ruas, de sabre em riste, degolando homens, mulheres e crianças, 
pilhando as casas, saqueando as mesquitas.

Quando a matança parou, dois dias mais tarde, já não havia um só 
muçulmano dentro dos muros. Alguns aproveitaram a confusão para se 
esgueirar dali, através das portas que os atacantes tinham arrombado. 
Os outros jaziam aos milhares em poças de sangue à entrada das suas 
moradas ou nas imediações das mesquitas. Entre eles um grande número 
de imãs, de ulemás e de ascetas sufis que haviam deixado os seus países 
para viverem em piedoso retiro nesses lugares santos. Os últimos sobre-
viventes foram obrigados a efectuar a pior das tarefas: transportar às 
costas os cadáveres dos seus, amontoá-los sem sepultura em terrenos 
baldios, depois queimá-los, antes de serem, por seu turno, massacrados 
ou vendidos como escravos.

A sorte dos judeus de Jerusalém não foi menos atroz. Nas primeiras 
horas da batalha, vários deles participaram na defesa do seu bairro, a 
Judiaria, situado no norte da cidade. Mas quando o lanço de muralha 
que sobranceava as suas casas se desmoronou e os cavaleiros louros 
começaram a invadir as ruas, os judeus desorientaram-se. A comuni-
dade inteira, reproduzindo um gesto ancestral, reuniu-se na sinagoga 
principal para orar. Os Franj bloquearam então todas as saídas, depois, 
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empilhando molhos de lenha a toda a volta, deitaram-lhes fogo. Os que 
tentavam escapar eram abatidos nas ruelas contíguas. Os outros eram 
queimados vivos.

Alguns dias após o drama, os primeiros refugiados da Palestina 
chegaram a Damasco, trazendo com infinitas precauções o Alcorão de 
Otomão, um dos mais velhos exemplares do livro sagrado. Em seguida, 
os que se tinham salvo de Jerusalém aproximaram-se por sua vez da 
metrópole síria. Ao avistar de longe a silhueta dos três minaretes da mes-
quita omíada que se destacam acima do recinto quadrado, estenderam 
os seus tapetes de oração e prosternaram-se para agradecer ao Todo-
-Poderoso por lhes ter prolongado as suas vidas que julgavam chegadas 
ao fim. Na qualidade de grão-cádi de Damasco, Abu-Saad al-Harawi 
acolhera os refugiados com benevolência. Este magistrado de origem 
afegã é a personalidade mais respeitada da cidade; aos Palestinianos, 
prodigou conselhos e reconforto. Segundo ele, um muçulmano não deve 
corar por ter de fugir de sua casa. O primeiro refugiado do Islão não foi 
porventura o próprio profeta Maomé, que teve de deixar a sua cidade 
natal, Meca, cuja população lhe era hostil, a fim de buscar refúgio em 
Medina, onde a nova religião era mais bem acolhida? E não foi a partir 
do seu lugar de exílio que ele lançou a guerra santa, a jihad, para libertar 
a sua pátria da idolatria? Por isso, os refugiados devem saber que são os 
combatentes da guerra santa, os mujahidines por excelência, tão hon-
rados no Islão quanto a emigração do Profeta, a Hégira, foi escolhida 
como ponto de partida da era muçulmana.

Para muitos crentes, o exílio é inclusivamente um dever imperativo 
em caso de ocupação. O grande viajante Ibn Jobair, um árabe de Espanha 
que visitará a Palestina cerca de um século após o começo da invasão 
franca, ficará escandalizado ao ver que alguns muçulmanos, «subjugados 
pelo amor à terra natal», aceitam viver em território ocupado. Dirá ele: 
«Não há para um muçulmano qualquer desculpa à face de Deus se per-
manecer numa cidade de indevoção, a não ser que esteja simplesmente 
de passagem. Em terra de Islão, ele acha-se ao abrigo das penas e dos 
males aos quais se está submetido nos países dos cristãos; como por 
exemplo ouvir palavras repulsivas a respeito do Profeta, especialmente 
na boca dos mais ignaros, estar impossibilitado de se purificar e viver 
no meio dos porcos e de tantas coisas ilícitas. Livrai-nos, livrai-nos de 
penetrar nos seus domínios! Convém pedir perdão e misericórdia a Deus 
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por semelhante falta! Um dos horrores que saltam aos olhos de quem 
quer que habite no país dos cristãos é o espectáculo dos prisioneiros 
muçulmanos que tropeçam nos grilhões, que são empregues em duros 
trabalhos e tratados como escravos, e também a visão das cativas muçul-
manas que trazem nos pés anéis de ferro. Os corações despedaçam-se 
ao vê-los, mas a piedade de nada lhes serve.»

Excessivas do ponto de vista da doutrina, as afirmações de Ibn Jobair 
reflectem bem, no entanto, a atitude destes milhares de refugiados da 
Palestina e do Norte da Síria reunidos em Damasco nesse mês de Julho 
de 1099. Em verdade, embora tenha sido evidentemente com imensa 
mágoa que eles abandonaram as suas moradas, o certo é que estão 
determinados a jamais voltar a suas casas antes da partida definitiva 
do ocupante e resolvidos a despertar a consciência dos seus irmãos em 
todas as regiões do Islão.

De outro modo, porque teriam vindo a Bagdad sob a chefia de  
al-Harawi? Pois não é para o califa, o sucessor do Profeta, que devem 
voltar-se os muçulmanos nas horas difíceis? Não é na direcção do  
Príncipe dos Crentes que devem elevar-se as suas queixas e os seus 
lamentos?

Em Bagdad, a decepção dos refugiados será proporcional às suas 
esperanças. O califa al-Mustazhir-billah começa por exprimir-lhes a sua 
profunda simpatia e extrema compaixão, antes de encarregar seis altos 
dignitários da corte de efectuar um inquérito acerca de tão deploráveis 
acontecimentos. Será necessário acrescentar que nunca mais se ouvirá 
falar desta comissão de sages?

O saque de Jerusalém, ponto de partida de uma hostilidade milenar 
entre o Islão e o Ocidente, não irá provocar, de momento, qualquer 
arrebate. Ter-se-á de esperar perto de meio século até o Oriente árabe 
se mobilizar frente ao invasor, e o apelo à jihad lançado pelo cádi de 
Damasco no divã do califa ser celebrado como o primeiro acto solene 
de resistência.

No início da invasão, poucos árabes avaliam desde logo, à seme-
lhança de al-Harawi, a amplidão da ameaça vinda do Oeste. Alguns 
adaptam-se mesmo demasiado depressa à nova situação. A maioria 
só procura sobreviver, amargos mas resignados. Há-os que se erigem 
em observadores mais ou menos lúcidos, tentando compreender estes 
acontecimentos tão imprevistos como novos. O mais interessante de 
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todos é o cronista de Damasco, Ibn al-Qalanissi, um jovem letrado 
oriundo de uma família de notáveis. Espectador da primeira hora, em 
1096, quando os Franj chegam ao Oriente, ele tem vinte e três anos e 
empenha-se em anotar regularmente por escrito os acontecimentos de 
que tem conhecimento. A sua crónica conta fielmente, sem excessiva 
paixão, a marcha dos invasores, tal como ela é encarada na sua cidade.

Para ele, tudo principiou nesses dias de angústia em que chegam a 
Damasco os primeiros rumores…
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